XXX Domingo Comum A 2011


Entrada: Amar a Deus e amar o próximo! O resumo da lei faz-se programa, na missão universal da Igreja. Em Dia Mundial das Missões, o testemunho do amor a Deus está bem patente no serviço aos homens, de todas as raças, cores e culturas. Movidos pelo amor a Deus e pelo amor de Deus, são tantos os missionários que se entregam ao próximo, à promoção humana, à justiça, à libertação de todas as formas de opressão. Eles são testemunhas de que o amor de Deus e o amor ao próximo são a face da mesma moeda. Vamos abrir o nosso coração ao amor de Deus, que é misericordioso, para que Ele mesmo torne possível em nós o seu amor.
Kyrie: 

Senhor, pelo coração fechado ao vosso amor, tende piedade de nós!

Cristo, pela alma vazia do amor, tende piedade de nós!

Senhor, pelo nosso espírito, longe de vós, tende piedade de nós!

Prefácio e Oração Eucarística V/D
Oração Eucarística
Pai-Nosso: “Assim como o Pai me enviou, também Eu vos envio a vós”, é mandato recordado neste Dia Mundial das Missões. E podia traduzir-se no mandamento novo do amor: “Assim como o Pai me amou, também Eu vos amei. Permanecei no meu amor”. Com as palavras e os sentimentos de Cristo, com todo o coração, com toda a alma e com todo o espírito, ousamos rezar: 
Rito da Paz: Porque o outro é a outra face de Deus, troquemos um gesto de Paz! 
Final: A liturgia é sempre um chamamento «do mundo» e um novo envio «ao mundo», para dar testemunho daquilo que se experimenta aqui! Todos vós que encontrastes o Senhor ressuscitado,  anunciai-O agora aos outros. Ide em Missão. Ide em Paz e que o Senhor vos acompanhe!
Homilia no XXX Domingo Comum A 2011


1. Da política ao catecismo, os fariseus experimentam Jesus, em todas as matérias. Passamos da questão fiscal, ao problema moral. Agora a dúvida é sobre o principal mandamento! E é pressuposto que o “Mestre” tenha, para isso, uma resposta clara. De facto, numa floresta de seiscentas e treze obrigações e proibições, a que o judeu piedoso se obrigava, era difícil encontrar a raiz de tudo, e saber por que mandamento começar. 
2. Na resposta de Jesus, não há palavras novas! Jesus recorre a dois textos bem conhecidos, dos livros da Lei, do Antigo Testamento. O primeiro, do livro de Deuteronómio, falava-nos do «amar a Deus, com todo o coração, com toda a alma e com toda a mente» (Dt.6,4-5), pondo de parte um amor apenas sentimental ou devoto, para fazer deste amor a Deus, uma conformação da vontade, um compromisso, uma entrega pessoal e total ao Senhor. Mas Jesus saca ainda de outro texto da Lei, do livro do Levítico, lembrando o dever de «amar o próximo como a si mesmo» (Lev.19,18). Está aí o critério de verdade do amor a Deus. Jesus parece dizer: o essencial é amar. O amor é tudo! 
3. Onde está então a novidade do ensinamento de Jesus? Que acrescentou Jesus, de novo, àquilo que o escriba já sabia das Escrituras? 

1º Em primeiro lugar, a originalidade deste ensinamento está no facto de Jesus ligar íntima e indissociavelmente um mandamento ao outro! Assim, na perspectiva de Jesus, o “amor a Deus” e o “amor aos irmãos” não são dois mandamentos diversos, mas duas faces da mesma moeda. «Os discípulos de Jesus nunca poderão separar estes dois amores. Tal como, numa árvore, não se podem separar as raízes da sua copa: quanto mais amarem a Deus, mais intensificam o amor aos irmãos e às irmãs; quanto mais amarem os irmãos e as irmãs, mais aprofundam o amor a Deus» (C. Lubich). 

2º Outra originalidade na resposta de Jesus está no alcance e no significado da palavra «próximo». “Enquanto o conceito de «próximo», até então, se referia essencialmente aos concidadãos e aos estrangeiros que se tinham estabelecido na terra de Israel, ou seja, à comunidade solidária de um país e de um povo, agora este limite é abolido. Qualquer um que necessite de mim e eu possa ajudá-lo, é o meu próximo. O conceito de próximo fica universalizado, sem deixar todavia de ser concreto. Apesar da sua extensão a todos os homens, não se reduz à expressão de um amor genérico e abstracto, em si mesmo pouco comprometedor, mas requer o meu empenho prático aqui e agora. Amor a Deus e amor ao próximo fundem-se num todo: no mais pequenino, encontramos o próprio Jesus e, em Jesus, encontramos Deus” (Bento XVI, DCE 15). 

3º Apesar de tudo, Jesus, como ouvimos, não começou pelo mandamento do amor ao próximo, mas sim pelo mandamento do amor a Deus. Porque afinal, todo o amor vem de Deus! O amor a Deus e o amor ao próximo, a paixão por Deus e a compaixão pelo próximo bebem da mesma fonte: o amor de Deus, aquele Amor com que Deus primeiro nos amou (I Jo.4,10)! O amor que nos é pedido é, portanto, uma resposta ao Amor, que nos é dado. É pela graça deste único amor de Deus, que amamos a Deus e ao próximo! O amor a Deus é sempre prioritário, pois sem o amor de Deus em nós, o outro nunca se torna o meu próximo, nem eu me torno próximo do outro. 

4. Caríssimos irmãos: 
Temos pela frente, um ano dificílimo, com a maior recessão económica, que se conhece, em tempos de democracia. Por isso, o amor, de que aqui se fala, “com todo o teu coração, com toda a tua alma e com todo o teu espírito” não é apenas o amor virtual ou sentimental dos beijos e dos abraços, mas é sobretudo o «esforço da caridade» (I Tes.1,3), o amor braçal, que conta com a força das minhas mãos: um amor traduzido em pedaços de proximidade e ajuda, em atenção concreta e partilha verdadeira! 
Não deixemos que o medo do futuro possa inibir ou retrair a nossa generosidade. Esta é a altura de poupar e gastar menos, para investir mais nos outros! Sejamos capazes de tecer uma vasta rede de proximidade e de solidariedade, a partir da própria família, onde a caridade é sempre mais secreta e discreta, mais próxima do mais próximo. Mas não há-de parar aí a corrente do amor, pois o próximo não é apenas a pessoa do meu sangue; é também o vizinho, o homem da rua, que perdeu o emprego; é o estrangeiro desorientado; é também aquele que já suporta, com a fome do essencial, o peso dos seus encargos! É aquele que está a meu lado e sobre o qual posso poisar a minha mão! Muitas vezes o nosso próximo é o mais «distante»!
5. Neste contexto, fica então claro para todos: “O amor ao próximo é a nossa estrada para encontrar a Deus! E o fechar os olhos diante do próximo torna-nos cegos também diante de Deus” (Bento XVI, DCE 16). Por isso, estejamos bem atentos, porque o amor não é cego! O amor dá-nos um coração que vê. «Este coração vê onde há necessidade de amor e age, de acordo com isso» (Bento XVI, DCE 31). Ora, a caridade dá muito que fazer!
Oração dos Fiéis - XXX Domingo Comum A 2011



P- Por Jesus Cristo, eterno sacerdote que junto Pai intercede por nós, confiamos a Deus as súplicas do seu Povo:

1. Pela Igreja de Jesus: 
para que, renove o compromisso 
de levar a todos o anúncio do evangelho, 
com o mesmo entusiasmo dos cristãos da primeira hora. Oremos irmãos!

2. Pelos que governam os povos:
para que promovam medidas de maior justiça social, 
visando sobretudo os mais pobres desfavorecidos, 
a fim de que encontrem dignas condições de vida. 
Oremos irmãos.

3. Pelos pobres, doentes e descrentes da nossa comunidade: 
para que experimentem no amor do próximo 
a proximidade de Deus, 
em gestos concretos de ajuda, de protecção, e de amparo. Oremos irmãos.

4. Pelos que se dedicam à evangelização 
dos que desconhecem a Cristo ou O esqueceram: 
para que não desanimem, 
mas a todos testemunhem a beleza da sua fé. 
Oremos irmãos.

5. Por todos nós, que somos baptizados: 
para que saibamos fazer da dádiva do evangelho, 
o compromisso de uma boa notícia a comunicar, 
a todos e sempre! 
Oremos irmãos.

P- Senhor, nosso Deus nossa força e nosso refúgio, atendei às preces que humildemente vos dirigimos com fé. Por NSJC.

Homilia no XXX Domingo Comum A 2008


Recebestes a Palavra no meio de muitas tribulações, 
com a alegria do Espírito Santo! (I Tes.1,6)
1. Um autêntico anfiteatro de colinas, Tessalónica era a capital da Macedónia, uma cidade cosmopolita, com boas vias de comunicação. Salta-nos à vista, uma terra pedregosa! Mas, no ouvido, ressoa, por toda a parte, como “terra boa”, terreno propício à sementeira da Palavra de Deus! De facto, disse-nos Jesus, um dia, que há sempre os que “recebem a semente em terreno pedregoso! São aqueles que, ao ouvirem a palavra, logo a recebem com alegria, mas não têm raiz em si próprios, são inconstantes e, quando surge a tribulação ou a perseguição por causa da palavra, logo desfalecem” (Mc.4,17). Ao contrário, apesar da tribulação e da perseguição, os cristãos de Tessalónica recebem a Palavra, com a alegria do Espírito Santo, ou seja, a alegria da cruz, da morte e da ressurreição. Por toda a parte, se ouve o eco do acolhimento entusiasta, que os tessalonicenses prestaram à Palavra de Deus. Nisto, eles tornam-se “imitadores de Cristo e dos Apóstolos” (I Tes.1,6). Pois também neles, a semente da Palavra de Deus só pôde frutificar, passando pelo crivo da cruz e do sofrimento, até ao ponto de viverem e morrerem, por essa Palavra. Também, para eles, a Palavra de Deus está sob o signo da cruz e é morada do Crucificado! Também, neste caso, a semente e o semeador da Palavra tiveram de cair à terra e morrer, para darem muito fruto! Tessalónica é assim uma comunidade que nasce da proclamação e da escuta entusiastas da Palavra de Deus!
2. Irmãos: Vós sabeis que, desde o início de Outubro e até hoje, se realiza(ou), em Roma, um Sínodo dos Bispos, sobre “a importância da Palavra de Deus na vida e na missão da Igreja”. As boas notícias de Roma não nos chegaram, como tantas outras, porque os nossos ouvidos, atulhados pela inflação das palavras, estão mais aptos a aderir à novidade, do que a escutar a verdade. Mas a Palavra de Deus e, no seu seguimento, a Palavra da Igreja, provoca-nos hoje uma interrogação salutar: seremos apenas uma «terra boa», de quem todos dizem tão bem, ou poderemos ser também uma «boa terra», onde a semente da Palavra germina no meio de muitas tribulações e com a alegria do Espírito Santo?! 

3. Sendo já uma boa terra, para nos tornarmos essa «terra boa», havemos de cultivar as atitudes necessárias ao acolhimento da Palavra de Deus. Eu desfiaria, contando pelos dedos, uma mão cheia delas:
3.1. Antes de mais, importa procurar a Palavra de Deus, com o ânimo do pobre. Não sou um sábio, para questionar, com arrogância, a Palavra de Deus e a desafiar com os meus argumentos e conhecimentos; sou um pobre, que, pela fé, se deixa iluminar e interpelar, pela luz da Palavra, dessa Palavra tecida e desfiada, na teia da minha vida. 

3. 2. Para que a Palavra anunciada me fale e me interpele, me mova e comova, é preciso que eu a escute, com toda a atenção, com a concentração da mente e dos sentidos, com o recolhimento inteiro da alma e do coração. O espaço do silêncio, da escuta, da interiorização profunda da Palavra é fundamental. O silêncio é como que o útero ou o berço da Palavra. Sem isso a semente da Palavra não tem onde cair… morta, nem pode germinar! Hoje a Palavra de Deus é sufocada por muitas “vozes” concorrentes. Daí a necessária luta espiritual, contra palavras, pensamentos e comportamentos falsos e hostis à Palavra de Deus. Urge uma grande disciplina dos sentidos! Uma higienização do ouvido. Só a Palavra, maturada no silêncio, será ouvida e desencadeará nos outros caminhos de vida!
3.3. A leitura da Sagrada Escritura deve ser fazer-se em clima de oração, para que possa haver um verdadeiro colóquio entre Deus e o homem. Confirma Santo Agostinho: «Quando lês a Bíblia é Deus que te fala; quando rezas, és tu que falas a Deus». As múltiplas solicitações do mundo e o activismo de vida abafam o Espírito, e daí uma certa dificuldade em interiorizarmos a mensagem evangélica! Sem oração, a leitura da Bíblia torna-se um curioso exercício de literatura! E nós, que conhecemos tantas rezas e tantos modos de rezar, porque não apreendemos a fazer uma “leitura orante” da Palavra?!
3.4. Para que a Palavra me possa interpelar, é preciso que eu esteja disponível, para me converter, para me deixar questionar e mudar, por ela. Se escuto a Palavra, com a presunção de que ela me vai dar razão, ou de que já a conheço bem, é como se abortasse a Palavra à nascença, negando-lhe o direito de entrar pela minha vida e de penetrar, como uma espada, o mais íntimo de mim mesmo. (Heb 4, 12). Quantos ídolos (da eficácia, do rendimento, do lucro ou passatempo), nos impedem de nos convertermos, pela Palavra, a este Deus vivo e verdadeiro?
3.5. Uma vez acolhida, na fé humilde, a Palavra exige grande perseverança nas provas. Diz Ingrid Betancourt, a mulher que esteve sequestrada pelas FARC quase sete anos: «Na dor da selva, não podes aceitar um deus qualquer. O deus ritual infantil não te basta. Se não estás seguro de que Deus existe, não podes entabular uma relação com Ele. Entendi, ao ler a Bíblia, que Deus não é energia, nem luz, nem partículas de gás no cosmos, mas que Deus é um ser humano; melhor, entendi que aquilo que nós temos de humanos é o que temos de Deus”. E continua: «todos os personagens da Bíblia estão retratados com as suas debilidades, suas misérias, suas pequenezes. Todos estamos retratados aí. Eu descobri um Deus com sentido de humor, com sentido da autoridade, um Deus que educa, um Deus que ama, mas sobretudo, que é um verdadeiro Deus, no sentido de que tudo pode». 
4. Numa palavra: «Façamos do nosso coração, uma biblioteca da Palavra» (Orígenes) ou, no dizer de Paulo, deixemos que se escreva, na vida desta comunidade, «uma Carta de Cristo», “conhecida e lida por todos os homens, escrita, não com tinta, mas com o Espírito do Deus vivo; não em tábuas de pedra, mas em tábuas de carne que são os vossos corações” (II Cor.3,2).
Leitura da Homilia no XXX Domingo Comum A 2005
Encerramento do Ano da Eucaristia

«Mestre, qual é o maior mandamento da Lei?» (Mt.22,36)

1. Jesus deu a resposta que bem ouvistes: «Amarás o Senhor, teu Deus, com todo o teu coração, com toda a tua alma e com todo o teu espírito. Este é o maior e o primeiro mandamento» (Mt.22,36-37)!

Se a mesma pergunta, fosse hoje endereçada, aos nossos doutores, adivinho a resposta apressada: «O que importa é fazer o bem! Farás bem ao teu próximo, com todas as tuas mãos, com os teus braços e se não for de mais, com os teus bolsos. Este é o maior e o único mandamento»! Algum mestre da suspeita, diria mais ainda: «não é com ‘padre-nossos’ e ‘avé-marias’ que se chega ao céu». E o cínico da praça, era capaz de responder por SMS: «Não é por muito rezar, que ao céu se vai parar»! 

2. Os nossos doutores da lei, os mestres da suspeita, os fazedores de opinião, enchem todos os dias a boca e o papel, com a defesa dos direitos humanos e dos direitos adquiridos! E, claro está, como sinal de grande civilidade, vem logo a seguir, senão primeiro, a luta pelos direitos dos animais! Obviamente, não temos nada contra o mandamento do amor ao próximo! Mas na resposta de Jesus, (e curiosamente!), o segundo mandamento, é semelhante ao primeiro. E o primeiro pode enunciar-se resumidamente assim: «amar a Deus sobre todas as coisas»!

3. Não inocentemente, deixou-se hoje de falar dos direitos de Deus. Deus tornou-se, aliás, uma palavra proibida, no discurso social ou politicamente correcto… quando muito, uma referência de memória e de rodapé, na ordem cultural. No dizer de Bento XVI, hoje “ou se faz de Deus, uma simples frase devota, ou Ele é totalmente negado, banido da vida pública, a ponto de perder todo o significado». 

Até o professor Marcelo, ao apresentar, há dias, o relatório sobre a liberdade religiosa no mundo, nos advertiu que Deus tem perdido direitos de cidadania. Não faltam programas de governos e de partidos, de pequenos grupos de cristãos, que se propõem meter a religião na gaveta, reduzi-la ao culto de velas e de sacristia, de modo que a fé dos cristãos, não tenha qualquer reflexo público ou social, nas Escolas, nos Hospitais, na Acção política, social e cultural. 

4. E, para aqueles que julgavam necessário esquecer os direitos de Deus, para acentuar os direitos do Homem, fica o registo óbvio do Papa: «lá onde o homem se torna o único senhor do mundo e proprietário de si mesmo, só pode predominar o arbítrio do poder e dos interesses”. Quando se negam os direitos de Deus, estão em risco os direitos do Homem! Não é por acaso, que a liberdade religiosa costuma ser apresentada como a primeira das liberdades. De facto, não sendo reconhecida esta, em primeiro lugar, é todo o edifício dos direitos humanos que fica desarticulado!
5. Caríssimos irmãos: Estamos a concluir, neste Domingo, com o encerramento do Sínodo, o Ano da Eucaristia. A celebração eucarística é, pois, sinal de liberdade e exercício concreto da liberdade religiosa. A prática dominical não deixará de ser, para nós, perante a indiferença de muitos, a afirmação clara da nossa diferença de «pequenino rebanho» (Lc.12,32):

- Aqui, verdadeiramente, Deus está em primeiro lugar! É Ele o nosso Senhor. Não nos vergamos aos ídolos, da televisão, do sol ou do futebol. Ajoelhamos, unicamente, diante do Deus vivo e verdadeiro (I Tes.1,9)! A Eucaristia faz do Domingo, o «Dia do Senhor» e o «senhor dos dias».

- Aqui, não nos deixamos escravizar pelo ócio ou pelo negócio. Na Eucaristia, «servimos a Deus, com inteira liberdade», no gozo e na alegria, de quem se maravilha, ao contemplar a criação de Deus e a obra das suas mãos. A Eucaristia faz do Domingo, dia da nossa alegria, dia do descanso, também o «Dia do Homem»!

- Aqui, não nos deixamos escravizar pela solidão. Somos Igreja, que faz da Eucaristia, antídoto contra o isolamento; lugar privilegiado, onde a comunhão é constantemente anunciada e fomentada (NMI 36)! O Domingo, é o «Dia da Igreja». Uma Igreja sem Eucaristia é uma casa vazia! Temos no altar, o porto de chegada, a mesa do encontro e o cais de partida, da vida e da Missão da Igreja.

- Aqui, não vimos, a troco de um qualquer preceito dominical. Vimos, para experimentar a gloriosa liberdade dos filhos de Deus, e por sentir a necessidade do «Pão de Deus», «para uma vida cristã verdadeiramente consciente e coerente» (NMI 36)! Trata-se, pois, de um compromisso irrenunciável. 

- Aqui reunidos, cada Domingo, mostramos afectuosa e efectivamente o nosso amor a Deus! Encontramo-nos com Ele, coração a coração; rezamos e louvamos, com toda a nossa alma; somos cheios do seu Espírito Santo! Aqui se nos abrem os olhos (Lc.24,31), para reconhecer Jesus, no Pão e no próximo! Aqui se dilata e cura o nosso pobre e ferido coração, para amar o próximo, como Deus ama! Padre Américo dizia: «Quando me virdes rezar a Missa, sabei que estou a servir o pobre no altar»...
Vivamos agora, com toda a alma, com todo o coração e com todo o espírito, o Ano da Eucaristia, em todos os Domingos do Ano!

Homilia no XXX Domingo Comum A 2002

1. Da política ao catecismo, os fariseus experimentam Jesus em todas as matérias. Passamos da questão fiscal, ao problema moral. Agora a dúvida é sobre os mandamentos da Lei de Deus! E é pressuposto que o “Mestre” tenha obviamente para isso uma resposta clara. «Qual é o maior mandamento da Lei de Deus»? - perguntou um doutor da lei. De facto, numa floresta de obrigações e proibições, a que o judeu piedoso se obrigava, era difícil saber por que mandamento começar. A pergunta sobre o maior mandamento era no fundo a pergunta sobre «qual mandamento, que, uma vez cumprido, garantisse a prática de todos os outros»?! 

2. Se bem repararmos, na resposta de Jesus, não há palavras novas. Jesus serve-se de dois textos já muito conhecidos dos livros da Lei do Antigo Testamento. O primeiro, do livro de Deuteronómio, falava-nos do «amar a Deus, com todo o coração, com toda a alma e com toda a mente» (Dt.6,4-5), pondo de parte um amor apenas sentimental ou religioso, para fazer deste amor a Deus uma entrega pessoal e total. O segundo texto, do livro do Levítico, referia-se então a «amar o próximo como a si mesmo» (Lev.19,18), fazendo deste amor o critério de verdade do amor a Deus. Onde está então a novidade do ensinamento de Jesus? Que acrescentou Jesus, de novo, àquilo que o fariseu já sabia? A novidade da resposta, poderia resumir-se em dois sentidos:

3. Primeiro, Jesus tira-nos a ilusão religiosa ou sentimental de alguma vez podermos amar a Deus… não amando o próximo. «Os seus discípulos nunca poderão separar estes dois amores. Tal como, numa árvore, não se podem separar as raízes da sua copa: quanto mais amarem a Deus, mais intensificam o amor aos irmãos e às irmãs; quanto mais amarem os irmãos e as irmãs, mais aprofundam o amor a Deus» (C. Lubich). 
Por vezes, ainda nos enganamos a nós mesmos, imaginando que é tão grande o nosso sentimento de amor a Deus, ainda que, no fundo do coração, as nossas relações ou sentimentos com determinada(s) pessoa(s), possam não ser tão bons e perfeitos como isso. Jesus não nos permite esta espécie de veleidade ou de “esquizofrenia espiritual”: que é a de pensarmos poder amar a Deus, não amando realmente o irmão. São João denunciou esta mentira «piedosa» anos mais tarde: «como podes tu dizer que amas a Deus, que não vês, se não amas o teu irmão que vês» (I Jo.4,20)?  
4. Em segundo lugar, não temos, de facto, dois corações, nem dois tempos, nem dois amores, para amar. O amor a Deus e o amor do próximo têm uma mesma e única fonte: o amor de Deus. Nós podemos amá-Lo, «porque foi Ele que nos amou primeiro» (I Jo.4,10): o amor que nos é pedido é, portanto, uma resposta ao Amor, que nos é dado. É pela graça deste único amor de Deus, que amamos a Deus e ao próximo. E este amor é único e simultâneo: não há um tempo agora para amar a Deus (uma hora na missa, dez minutos de silêncio ou oração…) e outro para amar o próximo (visitar um doente, conversar com um amigo). Quando rezo e celebro a Eucaristia… ou pratico qualquer acto «religioso» estou movido pelo mesmo amor de Deus, que aqui me faz encontrar nEle com os outros e a partir daqui me abre os olhos para o próximo. Quando me torno próximo do outro, com uma «boa acção», também aí amo a Deus, Que reconheço presente, pobre, escondido e até diminuído, na fragilidade humana daquela pessoa, a quem tanto me custa amar.

5. A pergunta decisiva: se sinto o meu coração dividido, porque muito pronto e generoso para amar a Deus, e tão lento e reservado para amar determinada pessoa, que fazer? Só há uma forma de curar esta doença de ilusão de óptica espiritual: a conversão. Que me leva a reconhecer nesta incapacidade de amar o outro o sintoma da minha resistência a ser amado por Deus. Resta-me suplicar, de joelhos, diante de Deus:«Senhor, converte-me ao teu amor» e colocar-me de pé diante dos Homens, em posição de serviço e de atenção. De Deus recebemos este mandamento: «quem ama a Deus, ame também o seu irmão» (I Jo.4,21)

Homilia no XXX Domingo Comum A 1999
1. «Eu tenho dois amores»!... A letra e a música bem podiam ser interpretadas pelos fariseus e doutores da Lei... eles que guardavam os mandamentos, à vez. Ora, voltados fervorosamente em oração para Deus, fechado entre as paredes do Templo; ora virados para as boas acções em favor do próximo... como se Deus não estivesse por ali, mas, (quem sabe!), lá de cima e de longe, a vê-los e a apreciá-los!  

Eram dois mandamentos distintos. Dois amores separados. À pergunta feita ao Mestre, sobre o mandamento prioritário, Jesus responde, sacando da memória um texto sabido de cor, por todos: «Amarás o Senhor teu Deus com todo o teu coração, com toda a tua alma e com toda a tua mente». Esta é uma face da moeda! «E amarás o próximo como a ti mesmo». Esta é a outra face. Se o homem é a outra face de Deus, o amor ao próximo e o amor a Deus são duas faces da mesma moeda, quer dizer, do mesmo e único e amor...

2. Afinal duas novidades tiradas do Velho testamento: Em primeiro lugar, Jesus não separa o que Deus uniu: o amor de Deus e o amor do próximo. Não separa o coração da pessoa humana em dois, como se uma parte estivesse virada para cima e outra para o lado. Isto é, uma voltada para Deus e outra virada para o próximo. Não. O mesmo coração que ama, por força dAquele Amor que lhe foi derramado por Deus, ama a Deus no próximo e ama o próximo, por graça de Deus. Os dois mandamentos não se identificam, mas completam-se. Ama-se a Deus, não em abstracto, como se o pudéssemos amar sem amar o próximo. Mas também não se ama o próximo, senão pela força do mesmo amor de Deus. 

Não há, por isso, um tempo à parte para Deus e um tempo à parte para os Homens, como se o homem tivesse uma mão para erguer para o alto e outra para se estender ao próximo. Não. As mãos que trabalham e vão ao encontro da dor dos homens são as mesmas que se erguem em prece e agradecimento ao Senhor, em intercessão e louvor ao nosso Deus. Rezamos e trabalhamos, na certeza de que para descer  à miséria da vida dos homens, é preciso subir bem alto até ao coração de Deus. Padre Américo dizia: «Quando me virdes rezar a Missa, sabei que estou a servir o pobre no altar»... Amamos a Deus nos outros e não através dos outros. O próximo não é degrau para subir, mas morada para ficar...

Depois, a outra novidade: o próximo não é este ou aquele,  o outro ou aqueloutro. O próximo sou Eu. Sou eu, se... e na medida em que amo, me aproximo, e faço algo por alguém. O próximo não é o da minha raça, da minha cor, do meu país, da minha religião. O próximo não existe. Sou Eu, quando descubro no outro (seja quem ele for!) a imagem de Deus e me torno também, pelo amor concreto, imagem do amor de Deus... 

3. Mas Jesus também não separa o que Deus uniu: o corpo e a alma, o espírito e a mente, como se o corpo e a mente ficassem para as coisas terrenas e o espírito e a alma para as realidades celestes. Não. O Homem é um corpo espiritual. Um corpo animado e um espírito com vida. Tem no corpo o rosto da alma e na alma o segredo e a vida do seu corpo. Está claro então, que é o Homem todo, na inteireza do seu ser, chamado ao amor. O amor que faz do corpo as mãos da alma e da alma o coração do pensamento.  É com tudo isso, coração, alma e pensamento, que somos alguém. E somos afinal uma coisa só: a outra face de Deus!

Homilia no XXX Domingo Comum/A

Amarás... Amarás o Senhor teu Deus... Amarás o teu próximo. Uma floresta de preceitos e proibições, resumida neste mandamentos essencial: «amarás». Simplesmente, «amarás». Toda a Lei se resume no seu fundamento: o amor. Toda a Lei se cumpre na prática viva do verbo «amar». E uma coisa que afinal parece tão simples, tornara-se um verbo cada vez mais difícil de conjugar...
Difícil de conjugar, porque o amor sofre hoje de cega paixão, reduzido ao gozo individual de um amor passional e apaixonado, com que o amante deseja o outro para si. Deseja-o porque ele possui as qualidades que admira ou lhe oferece aquilo que procura. Em vez de amor feito doação e entrega... uma escrava paixão de posse e domínio sobre o outro...

Difícil de conjugar este verbo amar, porque estreito e diminuído, fruto de uma inclinação afectiva de um amigo que escolhe outro amigo, na base da simpatia e do interesse próprio. Em vez de um amor gratuito que ama por amor e gera comunhão, um amor que se entretém e fecha no simples prazer de amar...

A Sagrada Escritura não conhece estas caricaturas de amor. Nem o amor perdido no labirinto do desejo, nem o amor entretido no prazer de ser amado. É outra a forma em que o verbo amar se conjuga. É uma forma conjugada no coração de Deus. Ao voltar-se para aquele que carece de valor, Deus torna-o valioso.... Deus volta-se para o  pobre para o fazer rico. Ama por amor...Ama gratuitamente, sem condição nem contrapartida. Sem esperar nem contar com nada... Se pelo amor passional podemos dizer: amo-te porque és assim: valioso; só pelo amor gratuito de Deus, podemos dizer: amo-te, simplesmente porque és tu... Para o amor, em sentido bíblico, não há outra realidade, senão o tu: o tu de Deus ou o tu do homem. O amor não é a referência a um valor apetecível, ao que me dá gozo ou me apraz; é diferente da paixão dos sentidos porque não solicita, mas deleita...Ama por amor!


É na medida em que é amado por Deus, que o homem se torna capaz de amar. É na experiência viva do amor de Deus, que o homem aprende a amar. É pelo amor de Deus derramado em seu coração, que é possível ao homem amar: amar a Deus com todo o coração, com toda a alma e com todo o espírito e amar o próximo com a si mesmo. Uma e outra coisa acontece dentro do mesmo coração. Um só é o acto de amar. Um só é Aquele de quem procede o amor: o próprio Deus. NEle, o homem contempla a forma mais excelente de amar, de tal modo que amar a Deus  e o próximo, são sempre atitudes da vontade e do coração trabalhadas por Deus, são sempre gestos impelidos pelo amor de Deus vivo em nós... Se o amor fosse apenas um sentimento natural-humano, seria absurdo mandar que alguém amasse. Se se manda amar, é porque se entende o amor como uma atitude de vontade.

O amor ao próximo como aparece na Bíblia não é um amor de eleição própria: porque o próximo não é este ou aquele com quem simpatizo, a quem escolho, de quem gosto. Mas é todo aquele que se cruza comigo e necessita de ajuda;

Amarás... Com todo o coração, com toda a tua alma e com todo o teu espírito!  A Deus e ao próximo. E também aqui, «não separe o homem, o que Deus uniu». Porque uma só coisa nos é pedida: amarás!...

Missa com Crianças – XXX DOMINGO COMUM A

I. Experiência humana

1. Vamos, por alguns instantes, recordar, mais uma vez a história da moeda...

A tal moeda que tinha duas faces. 

A tal moeda que tinha a imagem de César...

E como César gostava de ver a sua imagem na moeda...

... nós dissemos que Deus quer ver em nós a sua imagem. Lembram-se?...

Nós somos a outra face de Deus...

2. Jesus, hoje, diz-nos o mesmo, de maneira semelhante. Que há um só coração a amar, que há um só amor a viver: o amor de Deus... Essa é a nossa «moeda de troca»... essa é a nossa riqueza: o amor; esse é o nosso tesouro: o amor de Deus.  O amor é a única coisa que afinal devemos uns aos outros...  Mas também esse amor tem duas faces:

· o amor a Deus;

· o amor ao próximo;  

· SÃO DUAS FACES DA MESMA MOEDA!

II. Palavra

1. Vejamos bem como devemos amar a Deus?! É o próprio Jesus que no-lo ensina: 

«Amarás o Senhor teu Deus...

- com todo o teu coração...
- com toda a tua alma...

- com todo o teu pensamento»...

Já repararam, por exemplo, onde tocaram com as mãos ao fazer o sinal da Cruz? Vejam bem: na fronte (pensamento); no peito (coração); sinal de devemos amar, com todo o nosso ser... com toda a nossa vida...

Mas reparem com que membros é que fizemos o sinal da Cruz: as nossas mãos... Não basta dizer palavras (tocar os lábios) é preciso fazer alguma coisas; o amor a Deus vê-se nos gestos de amor aos irmãos. Por isso, Jesus nos diz: 

«E amarás o próximo como a Ti mesmo»...

III. Expressão de Fé

Talvez fosse importante recordar isto, todos os dias ao acordar e ao fazer o sinal da Cruz:

. Amo a Deus, pensando nele (cruz na fronte)

. Amo a Deus, falando-lhe, rezando-lhe (cruz nos lábios)

. Amo a Deus, porque Ele me ama primeiro, de todo o coração (cruz no peito)

. Amo a Deus, fazendo bem ao próximo (com as minhas mãos);

Só assim estou completo: com todo o meu corpo, com todo o meu pensamento, palavras, desejos, gestos...  amo a Deus no próximo.

Pensemos num gesto concreto, a realizar, durante esta semana, que manifeste o meu amor a Deus e ao próximo... e façamos agora em silêncio e com outro sentido o sinal da Cruz...
Monições para a Rádio  XXX Domingo do Tempo Comum A 2008
Entrada:  Jesus vai a exame de código. Desta feita é um escriba bem intencionado! Das Tábuas da Lei, os seus colegas tinham multiplicado os dez mandamentos, em 248 obrigações e 365 proibições. Uma autêntica floresta de leis que o impedia de ver o essencial. Por isso a pergunta é lógica. «Qual o mandamento primeiro», isto é, qual o mandamento básico a partir do qual todos os outros pudessem ser cumpridos? Jesus aceita a pergunta e atinge o coração da Lei: o mandamento do amor. O amor a Deus, o amor ao próximo. Os dois, um só, porque um só e um mesmo é o acto de amar.

Estamos a celebrar a Eucaristia do XXX Domingo do Tempo Comum e Preside à Eucaristia o Reverendo Pároco... 

Antes da 1ª leitura: Algumas regras que concretizam o amor ao próximo, para lá das fronteiras de raça, tribo ou religião.

Antes da 2ª leitura: A alegria de Paulo pela conversão dos tessalonicenses.

Antes do Evangelho: A Lei e os Profetas, todo o Antigo Testamento, numa palavra só: o amor.

Depois da Homilia: 

Ofertório: Como viver então este mandamento de Jesus? Mantendo, sem dúvida, com Deus, uma relação filial e de amizade, mas, sobretudo, fazendo aquilo que Ele quer. A nossa atitude para com Deus, tal como fez Jesus, é estar sempre projectados no Pai, em constante escuta d’Ele e em obediência, para realizar unicamente a Sua obra, e nada mais.


À Comunhão: Ama-se a Deus, não em abstracto, como se o pudéssemos amar sem amar o próximo. Mas também não se ama o próximo, senão pela força do mesmo amor de Deus. Não há, por isso, um tempo à parte para Deus e um tempo à parte para os Homens, como se o homem tivesse uma mão para erguer para o alto e outra para se estender ao próximo. Não. As mãos que trabalham e vão ao encontro da dor dos homens são as mesmas que se erguem em prece e agradecimento ao Senhor, em intercessão e louvor ao nosso Deus. Rezamos e trabalhamos, na certeza de que para descer  à miséria da vida dos homens, é preciso subir bem alto até ao coração de Deus. Padre Américo dizia: «Quando me virdes rezar a Missa, sabei que estou a servir o pobre no altar»... Amamos a Deus nos outros e não através dos outros. O próximo não é degrau para subir, mas morada para ficar...

Final: Eram dois mandamentos distintos. Dois amores separados. À pergunta feita ao Mestre, sobre o mandamento prioritário, Jesus responde, sacando da memória um texto sabido de cor, por todos: «Amarás o Senhor teu Deus com todo o teu coração, com toda a tua alma e com toda a tua mente». Esta é uma face da moeda! «E amarás o próximo como a ti mesmo». Esta é a outra face. Se o homem é a outra face de Deus, o amor ao próximo e o amor a Deus são duas faces da mesma moeda, quer dizer, do mesmo e único e amor...

